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Perspetivas 
 
Prepare-se para semana de grande intensidade  
Semana espera-se muito intensa para os mercados acionistas. No plano macroeconómico as decisões de política monetária 
e os possíveis sinais sobre o timing para o tapering nos EUA serão um dos focos (dia 28). Os valores preliminares do PIB 
devem mostrar uma expansão de 1,5% da economia da Zona Euro no 2.ºtrimestre, o que corresponde a uma taxa anualizada 
de 6,1%, enquanto se estima que a norte-americana tenha crescido a uma taxa anualizada de 8,5%. O calendário de 
apresentação de contas será muito intenso. Entre as maiores capitalizações bolsistas a mostrarem números nos EUA estão 
Tesla, Apple, Microsoft, Alphabet, Paypal, Pfizer, Amazon, Mastercard e Procter & Gamble, numa lista em que mais de um 
terço das empresas do universo S&P 500 ou Nasdaq 100 divulgam contas. Na Europa apresentam nomes como LVMH. 
Nestlé, L'Oreal, AstraZeneca, Hermes, Linde, Volkswagen, Shell, Ab InBev ou Sanofi. Em Portugal hoje após o fecho de 
mercado são conhecidas as contas do BCP, amanhã as da Navigator, dia 28 as de J.Martins e Impresa, dia 29 de F.Ramada, 
Altri, Cofina, REN, EDP e Novabase e dia 30 as da Semapa. 
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https://ind.millenniumbcp.pt/pt/Particulares/Investimentos/Pages/MTrader.aspx
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Resultados Europa 

 
 
 
Resultados EUA 
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Semana passada 
 
Semana positiva para os principais índices europeus e norte-americanos. Na Ásia Nikkei 225 e Hang Seng recuaram, 
enquanto o Shanghai Composite valorizou. Os investidores demonstraram confiança de que a evolução das campanhas de 
vacinação contra o Covid 19 irão surtir efeito, uma vez que os dados mostram que apesar do aumento do número de novas 
infeções, a curva da mortalidade pelo vírus tem-se mantido baixa, ao contrário do que sucedia em anteriores picos de 
infeções. No setor energético o acordo de aumento de produção por parte da OPEP+, não revelou ter grande impacto nos 
preços do petróleo. O destaque da semana foi para a orientação do BCE de que a inflação não deverá exceder os 2% antes 
de 2023, o que ajuda a sustentar a ideia de que o Banco Central deverá manter as taxas de juros em mínimos históricos por 
algum tempo, tendo inclusivamente espaço para continuar com o apoio à economia. No plano macroeconómico os valores 
preliminares dos PMIS mostraram uma aceleração do ritmo de expansão da atividade na zona Euro em julho, puxada pelo 
ganho de momentum nos serviços, com a Alemanha a ser um motor para a região. Os dados contrastam com uma perda de 
momentum no Reino Unido e nos EUA, onde o arrefecimento bem mais brusco que o esperado nos serviços ofuscou a 
aceleração na indústria e travou a atividade global. 
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No PSI20 

 
 
Na Zona Euro 

 
 
Nos EUA 

 
Notas: 
5S – Variação nas últimas 5 sessões; 1M - Variação no último mês 
* Relação entre volume médio das últimas 5 sessões e das últimas 20 sessões 
Sentimento: forte/fraco (aumento/diminuição de pressão compradora na subida semanal ou diminuição/aumento de pressão vendedora na descida) 
 
 
 
Ramiro Loureiro, Analista de Mercados 
Millennium investment banking 
 
Na plataforma de investimentos MTrader, separador Research, pode aceder a um vasto leque de informação sobre mercados 
acionistas e efetuar pesquisa por título. 
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Declarações (“Disclosures”) 
Este relatório foi elaborado em nome de Millennium investment banking (Mib), marca registada do Banco Comercial Português, S.A. (Millennium BCP). 
 
Prevenções (“Disclaimer”) 
A informação contida neste relatório tem caráter meramente informativo e particular, sendo divulgada aos seus destinatários, como mera ferramenta 
auxiliar, não devendo nem podendo desencadear ou justificar qualquer ação ou omissão, nem sustentar qualquer operação, nem ainda substituir 
qualquer julgamento próprio dos seus destinatários, sendo estes, por isso, inteiramente responsáveis pelos atos e omissões que pratiquem. Assim e 
apesar de considerar que o conjunto de informações contidas neste relatório foi obtido junto de fontes consideradas fiáveis, nada obsta que aquelas 
possam, a qualquer momento e sem aviso prévio, ser alteradas pelo Banco Comercial Português, S.A.. Qualquer alteração nas condições de mercado 
poderá implicar alterações neste relatório. As opiniões aqui expressas podem ser diferentes ou contrárias a opiniões expressas por outras áreas do 
grupo BCP, como resultado da utilização de diferentes critérios e hipóteses. Não pode, nem deve, pois, o Banco Comercial Português, S.A. garantir a 
exatidão, veracidade, validade e atualidade do conteúdo informativo que compõe este relatório, pelo que o mesmo deverá ser sempre devidamente 
analisado, avaliado e atestado pelos despectivos destinatários. Os investidores devem considerar este relatório como mais um instrumento no seu 
processo de tomada de decisão de investimento. O Banco Comercial Português, S.A. rejeita assim a responsabilidade por quaisquer eventuais danos 
ou prejuízos resultantes, direta ou indiretamente da utilização da informação referida neste relatório independentemente da forma ou natureza que 
possam vir a revestir. A reprodução total ou parcial deste documento não é permitida sem autorização prévia. Os dados relativos aos destinatários que 
constam da nossa lista de distribuição destinam-se apenas ao envio dos nossos produtos, não sendo suscetíveis de conhecimento de terceiros. 


